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INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

 A atenção às possibilidades alternativas de

tratamento, disponíveis na Atenção Primária,

levam a uma melhora no atendimento da

população pelo Sistema Único de Saúde.

(BRUNING, MOSEGUI, VIANNA, 2012)



OBJETIVO

 Relatar a experiência dos profissionais de

nível superior, lotados em uma Unidade de

Saúde da Família do município de Conceição

do Almeida – Ba, sobre a implantação de

uma horta, sua utilização como campo de

educação em saúde e as experiências na

prescrição e adesão dos usuários as plantas

medicinais e fitoterapia.



Estudo 
descritivo de 

cunho 
qualitativo

Profissionais de nível 
superior – equipe 

mínima e complementar 
da USF – piloto –

Conceição do Almeida

Termo de 
consentimento 

livre e 
esclarecido  

Coleta dos dados: 
julho de 2018 –

gravador – roteiro 
estruturado

Resolução nº 
510, de 07 de 
abril de 2016

Análise de 
conteúdo de 

Minayo (2006)

METODOLOGIA 



RESULTADOS 
ESPERADOS 

Incentivar os profissionais e 
gestores do município;

Estimular outros municípios 
a aderir a implantação e 
utilização das hortas.



Contribuição para a mudança do perfil 
epidemiológico de morbidade e mortalidade. 

Oferta de capacitações periódicas aos 
profissionais;

Necessidade de maior divulgação a respeito 
das Terapias Alternativas e Complementares;

CONCLUSÃO



HORTA  

PLANTANDO SAÚDE 



HORTA  

PLANTANDO SAÚDE
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